
 

 

Designação do projeto | Da Serra D’Arga à Foz do Âncora 
Código do projeto | NORTE-04-2114-FEDER-000227 
Objetivo principal| Preservar e proteger o ambiente e promover a eficiência energética 
Região de intervenção | Norte 
Entidade beneficiária | Coordenador Município de Caminha; cobeneficiário 1 Município de 
Viana do Castelo; cobeneficiário 2 Município de Ponte de Lima 

 

Data de aprovação | 20/10/2016 

Data de início | 02/01/2017 

Data de conclusão | 22/07/2019 

Custo total elegível | 348.735,75€ 

Apoio financeiro da União Europeia - FEDER | 296.425,35€ 

Apoio financeiro público nacional/regional | 52.310,40€ 

 

Custo total elegível do Município de Caminha | 137.760,00€   
Apoio financeiro da União Europeia do Município de Caminha | FEDER 117.096,00€  
Apoio financeiro público nacional/regional do Município de Caminha | 20.664,00€ 

 

Objetivos | Realizar estudos de base para a fundamentação da classificação deste território 
como Área de Paisagem Protegida de âmbito Regional e a produção de conteúdos para a 
promoção turística da área, com particular incidência no Turismo de Natureza. 

Atividades | - Elaboração dos Atlas da Flora, Fauna e Geologia (levantamentos florísticos, 
faunísticos e do património geológico); 

- Elaboração de Estudos de Caraterização da Paisagem (de acordo com a Convenção Europeia 
da Paisagem); 

- Elaboração de estudo de avaliação dos serviços de ecossistemas e de Valorização da 
Infraestrutura Verde “Serra d’Arga”. 

 
Resultados esperados/atingidos | Este projeto possibilitará aumentar a qualidade territorial da 
NUT III Alto Minho, uma vez que as mais valias ambientais associadas às ações propostas 
contribuem para a valorização do património paisagístico, natural e cultural da Região Norte. 
Espera-se, também, criar as bases científicas das variáveis biofísicas e socioeconómicas deste 
território, nomeadamente, da paisagem, flora, fauna, geologia, património cultural e imaterial 
que sustentem e fundamentem a posterior classificação desta área como Paisagem Protegida, 
bem como, associar o território a uma marca que permita a definição de objetivos e 
instrumentos numa lógica de promoção e posicionamento no mercado turístico. 


